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comparação ao resultado anátomo-patológico, pós-operatório. Conclusões:Os resultados foram de acordo com a literatura 
disponível em relação ao perfil epidemiológico dos paciente do Sul do Brasil. O CBC é considerado o tumor mais frequente, 
correspondendo 76,5% das malignidades. Em relação a este tumor, houve grande acurácia, especificidade e sensibilidade do 
diagnóstico clínico em comparação ao anátomo-patológico. Considera-se de suma importância possuir informações a respeito dos 
casos que são mais freqüentemente atendidos, bem como o perfil epidemiológico dos afetados. Dessas informações surgem as 
bases para futuros estudos e também se obtém uma idéia clara dos cuidados mais solicitados pela população em que atua aquele 
serviço.  
 
DÚVIDAS MAIS FREQÜENTES SOBRE EXPOSIÇÃO À RADIAÇÃO ULTRAVIOLETA FORMULADAS POR CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DE ESCOLAS DO ENSINO MÉDIO DE PORTO ALEGRE . De Villa D , Fonseca GF , Zen BL , Burlacenko L , 
Campelo GN , Andrade CB , Cestari TF . Serviço de Dermatologia/HCPA e Departamento de Medicina Interna/ Faculdade de 
Medicina/UFRGS . HCPA. 
Fundamentação:em nosso meio é cada vez mais comum a exposição à radiação ultravioleta (RUV) em “banhos de sol” ou em 
câmaras de bronzeamento. Embora diversas mensagens sobre os riscos da RUV, principalmente sobre o câncer da pele, sejam 
veiculadas nos meios de comunicação, grande parte da população não modifica seu comportamento e ainda tem muitas dúvidas 
sobre o assunto. Objetivos:identificar e analisar as dúvidas mais freqüentes sobre efeitos da RUV entre adolescentes da cidade de 
Porto Alegre. Causistica:estudo transversal. Os dados utilizados neste trabalho foram coletados durante a execução de uma 
pesquisa sobre o comportamento solar de alunos do ensino médio de Porto Alegre. Ao final da atividade eram respondidas as 
dúvidas dos participantes, que foram registradas e divididas em quatro grupos: questões estéticas, preocupações com a saúde, 
benefícios do sol e curiosidades em geral.Resultados:existiam muitas dúvidas comuns aos diversos grupos de adolescentes. As 
questões estéticas mais freqüentes foram sobre bronzeamento e bronzeamento artificial, além da forma de prevenção de danos 
estéticos ocasionados pelo sol, como sardas. Entre as que demonstravam preocupação com a saúde o enfoque maior foi dado sobre 
a eficácia dos protetores e se eles eram necessários durante o inverno. No grupo de questões sobre os benefícios do sol, todas 
foram sobre a vitamina D. Conclusões:as questões mais freqüentes abordaram a estética e a saúde, o que demonstra que os 
adolescentes não estão apenas preocupados com a beleza. Persistem muitas dúvidas sobre os efeitos da RUV, apesar das diversas 
campanhas sobre o assunto. Isso demonstra a necessidade de programas educacionais complementares voltados a essa população. 
Nas estratégias de conscientização a abordagem voltada aos interesses e características da população a ser atingida aumenta muito 
a chance de resultados efetivos e duradouros. Crianças e adolescentes são importantes alvos para essas campanhas porque hábitos 
adquiridos nessa fase têm grande repercussão na vida adulta. DERMA-RS/GPPG 01383 
 
CARCINOMA BASOCELULAR EM DORSO NASAL: OPÇÕES TERAPÊUTICAS. Duarte S , SalenaveP , SmidtLS , DuarteR , 
SilvaR . Serviço de Dermatologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre . HCPA. 
Introdução/ Objetivos:Retalhos são um dos recursos utilizados para reconstrução de perdas teciduais originadas, por exemplo, do 
tratamento de tumores cutâneos. Eles são definidos como segmento de pele e subcutâneo com suprimento vascular próprio que 
será movido de uma área para outra com o intuito de preencher a ferida operatória.Os retalhos de transposição são um recurso 
utilizado quando não há tecido subjacente disponível para reconstrução. Podem ser do tipo unilobado, quando projetados em um 
único movimento de tecido ou bilobado. É importante destacar que o segundo retalho deve ser menor para preencher o espaço do 
primeiro e permitir que a sua área feche com precisão a área do retalho primário.Nosso interesse nesse trabalho é avaliar o 
resultado a cura oncológica, a preservação da funcionalidade e o benefício estético dos tumores cutâneos.Material e 
Métodos:Revisamos a literatura e aplicamos a técnica com melhor resultado com o paciente relatado. Este apresentava lesão de 
dorso nasal esquerdo, com aproximadamente 0.5 cm, com discreta infiltração de base .Resultado: Foi realizado retalho bilobado 
para cobertura pós ressecção de Carcinoma Basocelular no dorso nasal à esquerda. Houve ressecção completa do tumor com 
margens livres, além de excelente resultado estético e funcional.Conclusão:Com esse trabalho visamos salientar a técnica dos 
retalhos transposição, que neste caso demonstrou um ótimo resultado final, onde foram alcançados os três objetivos iniciais, 
anteriormente citados: a cura oncológica, a preservação da funcionalidade e o benefício estético 
 
RECONSTRUÇÃO DE ÁREA DE RESSECÇÃO DE CARCINOMA BASOCELULAR NA FACE. Salenave P , Duarte S , Schenato L , 
Smidt LS , Silva R . Serviço de Dermatologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre . HCPA. 
Introdução e Objetivos:O Carcinoma Basocelular (CBC) representa a maior parte dos tumores malignos de pele, costuma ter 
evolução crônica e raramente metastatiza, podendo ser agressivo localmente. O método terapêutico depende do tamanho, 
localização e profundidade do tumor. O tratamento de escolha é exérese cirúrgica, sendo necessário avaliar técnicas que menos 
agridam a o lado estético e funcionalMateriais e Métodos:Houve revisão de literatura sobre opções terapêuticas do tratamento 
cirúrgico do carcinoma basocelular em face, e analisamos a resposta à opção terapêutica que selecionamos para um caso de lesão 
em grande área da região malar esquerda. Resultado:Optou- se por realizar retalho por deslizamento com trígonos de Burows para 
cobertura de grande área de ressecção de CBC na região malar esquerda. Houve preservamento funcional e estético e ressecção do 
tumor com margens livre. Pós operatório sem complicações.Conclusão:Retalhos são recursos utilizados para reconstrução de perdas 
teciduais originadas, principalmente, da excisão de tumores cutâneos para melhora funcional e estética. Os trígonos de Burow 
auxiliam na correção de sobras de tecidos após o deslizamento dos retalhos. Estes permitem, inclusive, melhor mobilidade do tecido 
para o avanço até a área a ser coberta. Esta técnica foi utilizada com sucesso neste caso, foi escolhida levando-se em conta 
localização e tamanho da lesão a ser excisada. Obteve-se ótimo resultado funcional e estético. 
 
POLITERAPIA NO TRATAMENTO DOS QUELÓIDES. Duarte SG , Salenave PR , Smidt LS , Duarte RG , Silva RO . Serviço de 
Dermatologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre . HCPA. 
Introdução e Objetivos:Quelóides são cicatrizes anormais que tem predileção pela população negra. São descritos na literatura 
desde 1806 e não há um protocolo estabelecido para seu tratamento. É importante diferenciá-los das cicatrizes hipertróficas, por 
essas se caracterizarem por regressão espontânea. Ocorrem logo após trauma, usualmente quatro semanas após. Além disso, a 
cicatriz hipertrófica não ultrapassa os limites da lesão original. No quelóide, o surgimento se dá em torno de 30 meses desde o 
traumatismo e persiste por mais 12 meses, tendendo a recidivar após tratamentos.O tratamento de quelóides permanece um 
desafio terapêutico. Não há protocolo estabelecido, apesar das várias técnicas descritas. Por esse motivo, a dificuldade terapêutica 
deve ser debatida abertamente com o paciente, propondo um acompanhamento de 2 anos pós operatórioMateriais e Métodos:Os 
autores realizaram revisão de literatura atual sobre o tratamento com melhor custo- benefício para lesões queloideanas, sendo esta 
aplicada em paciente com lesão em lóbulo orelha esquerda.Resultados: Paciente com lesão nodular, endurecida, normocrômica, 
indolor na região posterior do lóbulo da orelha esquerda com aproximadamente 2 cm de diâmetro realizou a politerapia. Primeiro, 
foi feito shaving com eletrocautério, seguida de um ciclo de aproximadamente 15 segundos de crioterapia, e posteriormente 
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